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RESUMO 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema de informação aplicado a uma 
micro empresa que se dedica a produção de móveis. Com base no estudo e análise dos 
processos manuais utilizados na empresa para processar os pedidos, procura-se atender a 
informatização da mesma na área de vendas e controle de produção, utilizando-se da 
metodologia de controle de processos. A realização do mesmo aplicou-se algumas funções do 
planejamento e controle da produção com foco na gestão da cadeia de suprimentos. Na sua 
implementação utilizou-se do método de prototipação da ferramenta CASE Genexus, 
gerando-se o aplicativo na linguagem VB e armazenando-se os dados no banco de dados 
SQLServer. 

 

Palavras-chave: Planejamento e controle da produção. Indústria de móveis. Micro e pequenas 
empresas. 



 

 

ABSTRACT 

This work presents the development of an applied information system to a company that is 
devoted the production of pieces of furniture. With the study and analysis of the manual 
processes used in the company to process the requests, we find ways to assist the computing 
of the change of the same in the area of sales and production control, being used of the 
methodology of control of processes. To accomplishment of the same was applied some 
functions of the planning and control of the production with focus in the administration of the 
chain of supplies. In implementation it we used the Genexus CASE tool, being generated the 
application in the language VB and being stored the data in the database SQLServer.   

Word-key: Planning and control of the production. Industry of pieces of furniture. Personal 
computer and small companies 
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1 INTRODUÇÃO 

“A cada dia as organizações buscam melhorar seus procedimentos de negócio, visando 

maior qualidade dos seus produtos e a satisfação do seu público-alvo” (ZSCHORNACK, 

2003, p. 1). A indústria de móveis também está inserida nesta busca, apesar da mesma ser 

uma atividade milenar, o seu crescimento teve maior foco nas técnicas de produção e nos 

processos de fabricação. Este avanço tecnológico colocou nesta indústria, máquinas modernas 

à disposição do homem, permitindo que inúmeros artefatos fossem produzidos em escala 

maior, sem a perda da qualidade. Por um lado se desperta a necessidade de profissionalização 

e por outro, a crescente competitividade no mercado. O mercado moveleiro é definido pelos 

consumidores que são pessoas atentas e não dão espaço para os amadores da profissão (DA 

SILVA, 2005, p. 287).  

Segundo Ballou (2000, p. 101), “a tecnologia está eliminando a necessidade do 

preenchimento manual de formulários”, fazendo com que computadores acionados por 

comandos de natureza diversa coletem informações necessárias para preencher um pedido 

reduzindo a necessidade de profissionalização bem como o tempo no ciclo dos pedidos.  

Frente a este avanço e competitividade, surge a necessidade de desenvolver um sistema 

de informação para o processamento de transações em uma micro empresa no estado de Santa 

Catarina, no município de Gaspar. O desenvolvimento do mesmo tem por objetivo melhorar o 

posicionamento da empresa no mercado que vem atuando por mais de dez anos. Para tornar 

isso possível são usadas algumas funções de Planejamento e Controle da Produção (PCP) para 

gestão da cadeia de suprimentos. Este conjunto de funções permite que o administrador da 

micro e pequena empresa tenha em mãos informações pontuais no que diz respeito a cadastros 

de clientes, fornecedores, matéria prima, a real situação dos pedidos, bem como a distribuição 

de diversos recursos submetidos num processo de acompanhamento. 

 O processo de acompanhamento na micro e pequena empresa pesquisada, começa 

com a necessidade de um serviço, ou seja, uma nova proposta de móveis é apresentada por 

um cliente. Na seqüência, esta passa por um processo de preenchimento e orçamento, e  

quando é aprovada pelo cliente esta passa a ser considerada como um pedido. Cada pedido é 

submetido a uma rotina de planejamento e controle da produção iniciando assim o ciclo do 

pedido controlado desde a data e hora de sua criação até o seu encerramento. 
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1.1 OBJETIVOS DO TRABALHO 

O objetivo deste trabalho é descrever, especificar e implementar um sistema de 

informação transacional para uma indústria de móveis. Como objetivos específicos têm-se: 

a) implementar um sistema de informações transacionais capaz de produzir os 

cadastros e relatórios necessários para a gestão da cadeia de suprimentos na 

indústria de móveis; 

b)  aperfeiçoar a ligação entre a produção e a gestão da cadeia de suprimentos, 

através de acompanhamento constante e análise dos pedidos de móveis antes e 

depois da sua produção. 

1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho está estruturado em quatro capítulos, que terão seu conteúdo brevemente 

descrito.  

O primeiro capítulo faz uma sucinta apresentação do trabalho com uma introdução, 

justificativa e os seus objetivos. 

No segundo capítulo é desenvolvida uma revisão bibliográfica sobre os temas que 

reforçam a fundamentação teórica do trabalho.  

No terceiro capítulo é apresentado o desenvolvimento do projeto, começando pela 

descrição dos requisitos e em seguida a modelagem que compreende os diagramas de caso de 

usos, diagramas de atividades, modelo de entidade relacional e por fim é apresentada a 

operacionalidade do sistema. 

No quarto capítulo são apresentados os resultados obtidos, reportados e relacionados 

aos objetivos inicialmente estabelecidos, expondo-se as conclusões do trabalho e propostas 

para estudos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O presente capítulo tem por objetivo apresentar os fundamentos que sustentam a 

escolha do tema do trabalho. São abordados também assuntos com importância para o 

entendimento do mesmo, tais como, planejamento e controle da produção, sistema de 

informação, sistema atual, micro e pequenas empresas e os trabalhos correlatos. 

2.1 MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

Dando continuidade ao entendimento do trabalho, destaca-se a necessidade de 

conhecer as Micro e Pequenas Empresas (MPEs). Nesta seção é apresentada a classificação 

das micro e pequenas empresas no Brasil, ou seja, o mínimo necessário para o entendimento 

deste segmento de empresas. 

2.1.1 Classificação das micro e pequenas empresas no Brasil 

Apesar de apresentarem muitas características semelhantes às empresas de maior porte, 

as MPEs apresentam características que podem conduzi-las ao fracasso ou ao sucesso 

empresarial, dependendo da forma como são gerenciadas. Entretanto, antes de citar tais 

características, são apresentados os critérios utilizados para a classificação dessas empresas no 

Brasil (SEBRAE, 2008). 

O critério mais difundido e utilizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), classifica o porte das empresas segundo o número de 

funcionários empregados.  

A  

Tabela 1 apresenta o critério de classificação em relação aos setores industrial e de 

serviços. 

 

 

 



 
 

 

15 

 

 

Tabela 1 - Classificação de empresas por número de empregados. 

Classificação Setor Industrial Setor de Serviços 
Microempresa (ME)  até 19 empregados até 09 empregados 
Pequena empresa  de 20 a 99 empregados  de 10 a 49 empregados 
Média empresa (MDE) de a 499 empregados de 50 a 99 empregados 
Grande empresa (GE) acima de 499 empregados mais de 99 empregados 
Fonte: SEBRAE (2005) 

O outro critério de classificação corresponde ao utilizado pelo governo federal para a 

cobrança de impostos. Essa classificação é estabelecida pelo estatuto das micro e pequenas 

empresas de 1999 e corrigido pelo decreto nº 5.028 de 31 de março de 2004. Por esse critério 

consideram-se micro empresas aquelas que tenham receita anual bruta igual ou inferior a R$ 

433.755,14 e empresas de pequeno porte aquelas com receita anual bruta inferior ou igual a 

R$ 2.133.222,00. Os valores originais antes da correção de tal decreto correspondiam a R$ 

244.000,00 e R$ 1.200.000,00, respectivamente (SEBRAE, 2008). 

  

2.1.2 Pontos fracos nas micro e pequenas empresas  

Para demonstrar os pontos fracos nas micro e pequenas empresas (MPEs) foram 

selecionadas algumas características que enfraquecem o segmento em vista as mesmas 

características nas grandes empresa (SEBRAE, 2008):  

a)   reduzida capacidade administrativa: muitas vezes a reduzida capacidade 

administrativa dos administradores das MPEs apresenta-se como fator limitante ao 

equilíbrio e ao crescimento. Essa reduzida capacidade, associada ao excesso de 

centralização das decisões, pode levar ao aparecimento de vícios e distorções de 

ordem. O pequeno empresário precisa ter a consciência de que não está 

suficientemente treinado para a execução de certas atividades administrativas, 

recorrendo para isso a cursos de atualização ou a programas de auxílio; 

b)  influência das relações de parentesco nas atribuições de cargos e tarefas: é muito 

comum, na maioria das MPEs, que esse fator se faça marcante em promoções, ao 

invés do fator capacidade. Muitas vezes, uma pessoa acaba construindo uma 

carreira numa empresa pela relação de parentesco que possui com o proprietário, 
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sem que possua merecimento para isso. Conseqüentemente, tal fato gerará 

descontentamento e desmotivação de alguns funcionários, pois, mesmo que 

realizem melhor as tarefas, não terão chances de ascensão;  

c)  falta de planejamento estratégico, visão e missão: o planejamento estratégico se 

faz necessário em qualquer tipo de negócio, independentemente de seu porte ou 

ramo de atuação. Para as GEs, esses três ambientes se fazem muito presentes; 

d)  confusão entre a pessoa física do empresário e a pessoa jurídica da empresa: 

quando se analisa com maior riqueza de detalhes o setor financeiro das MPEs, 

observa-se, freqüentemente, que existe uma confusão entre a pessoa física do 

empresário e a pessoa jurídica da empresa. É extremamente comum o dono ter 

primeiramente a preocupação de quanto irá lhe sobrar no final do mês, ao invés de 

pensar em investimentos, capital de giro. 

2.2 PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO  

Segundo Russomano (2000, p. 28), o PCP “é aquele setor responsável pela 

coordenação de vários departamentos da fábrica com vista ao bom atendimento das 

solicitações de vendas que lhe são encaminhadas”. Isso leva as empresas a distribuírem suas 

tarefas centralizando a gestão nos setores. Um esforço paralelo é o interesse por sistemas de 

informação que integram as atividades tendo como centro o PCP conforme mostra a Figura 1.   
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          Fonte: Russomano (2000, p. 48). 

Figura 1 – Ligação entre os setores e o planejamento e controle da produção 

2.2.1 Requisitos mínimos para o planejamento e controle da produção 

Obviamente, o planejamento e controle da produção para funcionar precisa conhecer 

as necessidades de venda. Sua tarefa será tentar fazer com que todos os departamentos se 

movimentem para cumprir solicitações de vendas. Dois pré-requisitos são, entretanto, 

indispensáveis (RUSSOMANO, p. 51): 

a) o conhecimento detalhado do produto acabado, sua constituição, como e onde se 

produz; 

b) o roteiro da produção, existência de facilidades industriais e de recursos financeiros  

(Planejamento da capacidade). 

2.2.2 Funções básicas do planejamento e controle da produção 

Como qualquer sistema, o PCP exerce certo número de funções a fim de cumprir a sua 

missão. Nem sempre todas as funções estão sujeitas a uma chefia de um só departamento em 

uma empresa. Elas se distribuem baseadas na necessidade: 

a) definição das quantidades a produzir; 

b) gestão de estoques; 
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c) emissão de ordens de produção; 

d) programação das ordens fabricação; 

e) movimentação das ordens de fabricação; 

f) acompanhamento da produção. 

 

A gestão de estoques é uma função através da qual o PCP mantém a produção 

abastecida de matérias primas, peças, componentes, acessórios e material auxiliar. Precisa-se 

estar em contacto permanente com a emissão de ordens de produção e preocupar-se em não 

imobilizar demasiadamente recursos financeiros no estoque (RUSSOMANO, 2000 P. 52).  

 

2.2.3 Necessidade do planejamento e controle nas micro e pequenas empresas  

A relevância do planejamento e controle da produção nas micro e pequenas empresas 

parte da falta de processos pré-definidos no que diz respeito as atividades que os 

administradores deste tipo de empresa enfrentam na jornada do trabalho. A grande maioria 

concentra o seu conhecimento nas técnicas de produção e pouco na administração do negócio 

(SEBRAE, 2008).  

“O crescente impacto dos itens comprados em relação ao custo do produto final tem 
levado a uma revisão da cadeia de suprimentos nas empresas, na relação com o 
cliente e fornecedores, estima-se que entre 55% e 69% do custo final de um produto 
manufaturado esteja relacionado ao material comprado”. (BALLOU, 1999, p. 327).  

De acordo com Russomano(2000, p. 46), frente a esta disparidade existe uma concreta 

exigência dos consumidores e da invasão das marcas e empresas multinacionais com preços 

bastante competitivos no mercado nacional. Isso tem levado as empresas para uma 

competição de âmbito mundial com desafios decisivos. Na Tabela 2, é apresentada as 

principais tendências do mercado definidas pelos consumidores. Embora sejam dados 

questionáveis por refletir a realidade do mercado, levando em conta que este sofre mudanças 

muito rápidas, mas servem para assinalar a direção das exigências que as empresas que 

pretendem se manterem no mercado devem segurar. 

Tabela 2 – Tendências das expectativas dos consumidores 
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Discriminação Atuais Futuras 

Qualidade (% de defeitos) 5 0,5 

Tempo de entrega (mês) 18 2 

Precisão na entrega (dia) 30 1 

Tolerância na entrega (dia) 30 0 

% de personalização 5 30 

Custo (US$ 1000) 35 15 
 Fonte: Russomano, (2000. p. 47). 

 

O PCP é o principal mecanismo para suprir estas necessidades, no apoio nas vendas e 

os administradores na coordenação de várias atividades na indústria. Através dele é possível 

fazer com que os planos de produção e os programas preestabelecidos, possam funcionar em 

sincronia e se alcancem com sucesso os prazos e as quantidades desejadas (RUSSOMAMO, 

2000, P. 50). 

2.3 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  

Segundo Silva (2004, p. 38), “um sistema de informação pode ser definido como um 

conjunto de procedimentos organizados que, quando executados, provêem informações de 

suporte à organização”. Estas informações fluem de setor para setor nas empresas se baseando 

numa tecnologia. Essa tecnologia não é apenas instrumento, ferramenta, ou equipamento 

tangível como uma antena, roteador ou computador. É também coisa intangível como 

procedimentos, técnicas, modelos entre outros. O sistema de informação agrega quase toda 

esta tecnologia. Quando considerado manual, as informações fluem de forma oral ou em 

anotações em papel. Mas quando considerado informatizado as informações fluem através de 

equipamentos de informática e caracteriza um programa de computador.  

2.3.1 Sistema de informação de processamento de transações 

Em qualquer empresa, existem processos operacionais relacionados que são derivados 

do tipo de negócio e são associados ao cumprimento da missão da empresa. Ao prestar 

serviços são gerados tarefas rotineiras e repetitivas que caracterizam o funcionamento da 
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máquina da administração. Essa máquina administrativa é formada por um conjunto de 

processo que resultam em transações. O sistema de informação que dá suporte para estas 

tarefas ou este processo de transação é denominado sistema de processamento de transações 

(SPT). 

O principal objetivo do sistema de informação transacional é obter, processar e 

disponibilizar a todos interessados as informações obedecendo-se às regras do negócio pré-

estabelecidas. Estes sistemas também objetivam a execução automatizada que pode ser parcial 

ou total (SILVA, 2004, p. 155). 

  

2.4 SISTEMA ATUAL 

Para o presente trabalho observou-se uma micro-empresa que trabalha com a produção 

de móveis a mais de dez anos no município de Gaspar, estado de Santa Catarina. A mesma é 

composta por nove funcionários e possui uma infra-estrutura completa para empresas do setor 

moveleiro. Apesar de utilizar-se de equipamentos de informática a mesma ainda não possui 

nenhuma tecnologia da informação para administrar o controle de pedidos e da sua produção. 

As anotações são efetuadas em papel e ou formulários que circulam pela empresa. 

2.4.1 Funcionamento do sistema atual 

O processamento de pedidos começa com a necessidade de um móvel, feito por um 

cliente. Este pedido chega à empresa de forma diversificada, seja por e-mail, por telefone ou 

entregue ao funcionário no local onde serão montados os móveis. Nesta fase o maior objetivo 

é coletar os dados do cliente e os demais dados para registrar o pedido. Em seguida, o pedido 

é classificado como complexo ou simples. Quando é classificado como simples, calcula-se a 

matéria prima e o tempo necessários para a sua produção e na seqüência é encaminhado para 

o cliente aprovar. No caso em que o pedido é classificado como complexo, ou se for pela 

preferência do cliente, é feito um projeto de desenho e são determinados os prazos e as 

matérias primas para o pedido. Em seguida, este é encaminhado para o cliente visualizar, 

antes de aprovar. Quando aprovado pelo cliente é negociada a forma de pagamento e o pedido 
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passa para um marceneiro que irá produzir as peças e o mesmo determinará o dia da entrega 

conforme mostra o diagrama de atividades do sistema atual na Figura 2. 

 

Figura 2 – Diagramas de atividades do sistema atual 

 

Assim sendo, o móvel é produzido atendendo os prazos e os recursos reservados para o 

mesmo. Muitas vezes isto não acontece como foi programado devido à falta de controle e ou a 

ausência de um planejamento adequado. É freqüente á finalização dos pedidos com muito 

atraso, como também, os níveis de estocagem de matéria prima não possuem controle 

adequado para a carteira de pedidos em aberto. Um dos problemas enfrentados nesta micro 
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empresa é a definição do preço final do produto acabado face às alterações de preço na 

matéria prima. 

2.5 TRABALHOS CORRELATOS  

Para este trabalho foram analisados dois trabalhos correlatos, dos quais o primeiro é 

voltado à indústria de móveis e o segundo voltado aos custos de produção conforme os 

propósitos deste trabalho. 

Da Silva (2005), apresentou uma monografia que investiga o alinhamento das 

estratégias de produção com as estratégias competitivas adotadas por onze empresas 

moveleiras situadas no pólo industrial da região de Votuporanga no estado de São Paulo. 

Neste trabalho teórico fica bem claro que a comercialização dos produtos destas empresas 

ocorre em um mercado amplo com pouca ou nenhuma diferenciação, caracterizado pela 

estratégia competitiva de menor custo. 

Petersen (2004), apresentou na Fundação Universidade Regional de Blumenau 

(FURB) em âmbito de trabalho de conclusão de curso, um trabalho aplicado na indústria de 

transformadores WEG. Neste trabalho, é implementado um sistema de informação gerencial 

que automatiza a obtenção dos cálculos de todos os custos diretos e indiretos envolvidos na 

fabricação de um transformador. 
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3 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

Neste capítulo são detalhadas as partes fundamentais do desenvolvimento do sistema 

com os diagramas de atividades, os requisitos levantados, os diagramas de casos de uso, o 

modelo entidade relacional e por fim a operacionalidade do sistema. Ao final apresentam-se 

algumas considerações deste trabalho em relação aos trabalhos correlatos.  

3.1 SISTEMA DESENVOLVIDO 

Nesta secção é apresentado o sistema desenvolvido e as melhorias no processamento 

dos pedidos com aplicação de algumas funções no planejamento e controle da produção e da 

gestão da cadeia de suprimentos. Através do estudo efetuado na empresa, foram aplicadas 

entrevistas com o administrador e seus colaboradores, fez-se uma análise que resultou nos 

diagramas de atividades, requisitos que se dividem em funcionais e não funcionais, 

demarcando-se assim as diretrizes do sistema que serão detalhados a seguir. 

 

3.2 DIAGRAMAS DE ATIVIDADES DO SISTEMA  

Segundo Pitman (2006, p. 6), “os diagramas de atividade documentam o fluxo de um 

comportamento ou atividade para o próximo”, ou seja, com este diagrama pode-se descrever 

os processos operacionais, as atividades que as pessoas executam e pode ser usado para 

descrever tanto o sistema atual quanto o sistema novo. Nesta seção são ilustrados alguns 

diagramas de atividade que descrevem como são desenvolvidas as atividades no sistema 

desenvolvido, uma depuração entre os requisitos levantados e os casos de uso.  



 
 

 

24 

3.2.1 Atividade geral do sistema  

A Figura 3, mostra o fluxo das atividades gerais do sistema desenvolvido. Tudo 

começa no cliente que entra em contacto com um funcionário da micro empresa solicitando a 

produção de um móvel. Este pedido pode ser feito por telefone, e-mail, entre outros. O 

funcionário atendente verifica se este cliente tem o cadastro no sistema, caso não tenha, ele 

efetua o cadastro e em seguida pede para o cliente especificar o tipo de móvel. Na seqüência, 

o atendente prepara uma proposta em aberto, filtrando todas as especificações feitas pelo 

cliente como a necessidade de desenho do móvel, os tipos de matéria prima necessária para a 

fabricação do móvel e remete ao administrador da micro empresa. 

O administrador tem à sua disposição uma lista de propostas em aberto, ordenadas por 

data de abertura. Ele analisa cada proposta e realiza o orçamento que é enviado para o cliente 

para a sua respectiva avaliação. Quando o cliente aprova a proposta, é registrada a forma de 

pagamento e é alterado o estado da proposta no sistema, e esta passa a ser considerada como 

um pedido. Na seqüência, o administrador com base na lista de pedidos, programa o inicio da 

produção e encaminha para o marceneiro com os respectivos prazos. Obedecendo as datas 

marcadas e as especificações do pedido, o marceneiro produz as peças e determina a data de 

entrega do móvel.  O fluxo é finalizado com a montagem e a verificação da necessidade de 

acabamento conforme mostra a Figura 3.  
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Figura 3 – Diagrama de atividades geral do sistema 
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3.2.2 Atividade que prepara a proposta em aberto 

Para preparar uma proposta em aberto o cliente entra com um pedido e o atendente 

verifica todas as informações necessárias começando pelo cadastro do cliente. Caso não 

tenha, ele efetua um novo cadastro. Efetuado o cadastro do cliente ele especifica o tipo de 

móvel que é avaliado pelo atendente. O atendente verifica se o que o cliente esta pedindo é 

possível construir, e dá a respectiva indicação com o objetivo de minimizar erros que podem 

comprometer o andamento da proposta e depois o pedido. Na seqüência, o atendente preenche 

a proposta com as respectivas matérias primas e submete a proposta numa lista de propostas 

em aberto conforme mostra a Figura 4. 
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Figura 4 – Atividade que prepara a proposta em aberto 

3.2.3 Atividade que gera novo orçamento  

A atividade que gera um novo orçamento da proposta começa com a seleção da mesma 

numa lista de propostas em aberto, conforme foi visto na sessão anterior. Quando selecionada 
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a proposta, o administrador tem que decidir se esta será controlada por metros ou de forma 

livre, conforme mostra a Figura 5. Dependendo da escolha, o sistema aplica as configurações 

para efetuar o devido cálculo. Na seqüência, inicia uma atividade executada em paralelo, ou 

seja, o administrador seleciona os itens da proposta e ao mesmo tempo seleciona um 

marceneiro alterando a sua agenda para esta proposta. 

Assim que termina a atividade executada em paralelo, a proposta é submetida a uma 

avaliação feita pelo cliente. Quando aprovada, é alterado o seu estado no sistema gerando um 

novo pedido. Em caso que o cliente pede para fazer melhorias da proposta ela retorna à lista 

de proposta em aberto. A Figura 5 mostra a atividade que gera o orçamento da proposta de 

móveis. 

 

Figura 5 – Atividade que gera novo orçamento 
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3.2.4 Atividade que gera novo pedido 

Conforme visto, na secção 3.2.3 a proposta em aberto é preenchida pelo administrador 

e depois é submetida a uma avaliação, feita pelo cliente. Quando aprovada, ela gera um novo 

pedido no sistema e, este passa a fazer parte de uma lista de pedidos não encerrados. 

Selecionando-se um pedido da lista, o administrador prepara a compra de matéria prima 

quando necessário e, em seguida dá entrada na produção conforme o marceneiro selecionado 

no preenchimento da proposta. O marceneiro tem a liberdade de efetuar solicitações 

operacionais tendo que acompanhar os prazos estabelecidos para a produção das peças do 

pedido com a respectiva entrega. O fluxo das atividades que geram um novo pedido encerra 

quando o marceneiro confirma que não há necessidade de acabamento do pedido conforme 

mostra a Figura 6. 

 

Figura 6 – Atividade que gera novo pedido 
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3.3 REQUISITOS DO SISTEMA 

Nesta seção apresentam-se a definição dos requisitos funcionais e os requisitos não 

funcionais do sistema, obtidos a partir da análise dos processos do sistema atual. 

3.3.1 Requisitos funcionais 

O Quadro 1, apresenta os requisitos funcionais do sistema desenvolvido e o caso de 

uso equivalente. 

 

Requisitos funcionais Caso de uso 
RF01 – O sistema permite cadastrar endereços UC01 
RF02 – O sistema permite cadastrar os funcionários da empresa UC02 
RF03 – O sistema permite cadastrar os fornecedores da empresa UC03 
RF04 – O sistema permite cadastrar os clientes UC04 
RF05 – O sistema permite cadastrar matéria prima usada na empresa UC05 

RF06 – O sistema permite fazer solicitações dos marceneiros UC06 
RF07 – O sistema permite preparar proposta de móveis UC07 
RF08 – O sistema permite visualizar as propostas aprovadas e as que ainda 
estão pendentes 

UC08 

RF09 – O sistema permite analisar propostas em aberto UC09 
RF10 – O sistema permite registrar propostas aprovadas UC10 
RF11 – O sistema permite visualizar prazos dos pedidos UC11 
RF12 – O sistema permite visualizar recursos utilizados UC12 
RF13 – O sistema permite cadastrar os produtos produzidos UC13 
RF14 – O sistema permite que funcionário autorizado efetue login. UC14 
RF15 – O sistema permite que os marceneiros encerrem os pedidos UC15 
RF16 – O sistema permite o cadastro de serviços prestados UC16 
RF17 – O sistema permite cadastrar as principais configurações  UC17 
RF18 – O sistema permite visualizar propostas em aberto UC18 

Quadro 1 – Requisitos funcionais do sistema. 

3.3.2 Requisitos não funcionais 

O Quadro 2 lista todos os requisitos não funcionais do sistema desenvolvido que foram 

definidos pelos membros do grupo de discussão. 
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Requisitos não funcionais 
RNF01 – O sistema permite fazer solicitações operacionais pela internet.  
RNF02 – Para o desenvolvimento do software deve-se utilizar a ferramenta CASE 
Genexus gerando o código em Visual Basic com o banco de dados SQL Server 
RNF03 – O sistema permite controle de acesso atribuindo ao administrador da 
micro empresa  privilégios maiores e aos demais funcionários algumas restrições. 

Quadro 2 – Requisitos não funcionais do sistema 

3.4 ESPECIFICAÇÃO 

Após a definição dos requisitos, foi desenvolvida a especificação do software, através 

da geração dos diagramas da UML utilizando a ferramenta Enterprise Architect (EA) e do 

modelo de entidades relacionais com a ferramenta DBDesigner. 

Os diagramas desenvolvidos são apresentados nas seções a seguir. 

 

3.4.1 Diagramas de casos de uso 

Segundo Pitman (2006, p. 77), “os casos de uso são uma maneira de capturar a 

funcionalidade do sistema e todos os requisitos de UML”. Os casos de uso constituem uma 

técnica usada pelos analistas de sistema para esquematizar os requisitos funcionais em uma 

descrição razoavelmente completa e acessível para todos os usuários e interessados pelo 

sistema.  

 

3.4.1.1 Caso de uso geral 

A Figura 7 representa o diagrama de caso de uso geral do sistema, onde estão expostos 

os principais atores do sistema. Cada ator está limitado por suas funções no sistema e pelo 

nível hierárquico, pois existe uma herança de funções. 
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Figura 7 - Diagrama de casos de uso do sistema 

 

Dos casos de uso apresentados na Figura 7 tem-se a seguinte descrição: 

a) UC01 – Cadastrar estados, municípios e bairros: esta é a função do sistema que 

permite incluir, alterar e excluir o cadastro de estados e municípios. Para isso o 

operador precisa antes se autenticar sistema; 

b) UC02 – Cadastrar funcionário: esta é uma função do sistema semelhante ao UC04, 

que permite incluir, alterar e excluir o cadastro de funcionário e cliente, através de 

uma seleção cadastro de pessoa física pré-cadastrada no sistema; 

c) UC03 – Cadastrar fornecedores: esta é a função do sistema que permite incluir, 
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alterar e excluir o cadastro de um fornecedor no sistema; ela consiste em selecionar 

ou fazer o cadastro de uma pessoa jurídica vinculando a um produto ou matéria 

prima pré-cadastrado no sistema; 

d) UC05 – Cadastrar matéria prima: esta é a função do sistema que permite incluir, 

alterar e excluir o cadastro da matéria prima no sistema, o operador deve selecionar 

a categoria de matéria prima que ele pretende cadastrar e em seguida digitar o 

nome da matéria prima nova na lista que vai aparecer; 

e) UC06 – Fazer solicitação operacional: o funcionário com pouca autonomia no 

sistema pode fazer solicitação no sistema, onde são efetuadas as alterações de 

matéria prima de um pedido; 

f)  UC07 – Preparar proposta de móveis: o funcionário com autonomia parcial ou 

total no sistema seleciona uma proposta, na lista de proposta em aberto e faz as 

respectivas alterações. Uma descrição mais detalhada deste caso de uso pode ser 

vista no Quadro 11 do Anexo B; 

g) UC08 – Visualizar propostas aprovadas: esta função do sistema é semelhante aos 

UC09, UC11, UC12 e UC19 em que o funcionário com autonomia parcial ou total 

pode selecionar uma proposta e extrair estas informações através de relatório ou 

uma simples interpretação da lista de propostas;  

h) UC10 – Registrar propostas aprovadas: o funcionário com autonomia total no 

sistema pode alterar o estado da proposta para o estado aprovado e esta passando a 

se considerada pedido no sistema; 

i) UC13 – Cadastrar produtos da indústria: o funcionário com autonomia total poderá 

criar um padrão de produtos incluindo, alterando ou excluindo alguns tipos de 

produtos produzidos na empresa; 

j) UC14 – Efetuar Login: esta função do sistema permite que o funcionário tenha 

acesso ao sistema sendo atribuído o seu nível de autonomia no sistema; 

k) UC15 – Encerrar pedido: função do sistema que permite os funcionários mude o 

estado atual do pedido. Uma descrição mais detalhada deste caso de uso pode ser 

vista no Quadro 12 do Anexo C; 

l) UC16 – Cadastrar tipo de serviços: Esta é a função do sistema que permite que o 

funcionário com autonomia total possa incluir alterar ou excluir os cadastros dos 

serviços prestados. Este serviço será composto por um agregado de matérias-

primas e alguns custos que não variam de pedido para pedido; 

m) UC17 – Cadastrar configurações do sistema: esta função do sistema permite que o 
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funcionário com autonomia total, possa alterar as configurações e autonomia de 

funcionários; 

n) UC18 – Visualizar proposta em aberto na internet: esta função do sistema permite  

que o funcionário com autonomia possa visualizar as propostas aprovada pela 

internet. 

3.4.1.2 Detalhando a distribuição de privilégios  

O caso de uso (UC14) implementa uma função muito importante no sistema. Através 

dele, é feito uma distribuição de níveis de hierarquia entre os funcionários. Cada funcionário 

que efetuar a autenticação de usuário terá uma restrição de acesso aos recursos do sistema 

dependendo do nível de autonomia. Através desta função, o funcionário que estiver habilitado 

para se autenticar no sistema, ao executar o ícone do sistema, uma tela de autenticação é 

apresentada e, em seguida o funcionário digita o usuário, a senha, e confirma através do botão 

login. O sistema está programado para colher estas informações e submeter a um 

procedimento de controle de usuários. 

Quando a autenticação for bem sucedida, o funcionário estará na área de trabalho do 

sistema e poderá navegar pelo sistema todo. É bom relembrar que, só poderá navegar pelo 

sistema todo se o nível de autonomia do funcionário autenticado for total. 

 

3.4.1.3 Estrutura do banco de dados gerado pela ferramenta Genexus 

Dando-se continuidade no desenvolvimento do sistema, apresenta-se nesta seção o 

modelo de banco de dados do sistema. Este modelo é uma representação do esquema de 

banco de dados, ou seja, a estrutura de armazenamento dos dados, resultante do estudo feito 

para o sistema. Os respectivos atributos são listados no anexo “A” em forma de dicionário de 

dados. A Figura 8 mostra o modelo de banco de dados do sistema desenvolvido composto por 

um conjunto de entidades associadas por relacionamentos.  
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Figura 8 – Modelo de banco de dados  da ferramenta Genexus 

 
A seguir são descritas as principais entidades do sistema com o foco no fluxo dos 

dados armazenados: 

a) entidade pessoa (Sgit003): nesta entidade são armazenados os dados referentes a 

pessoa física e pessoa jurídica. Estes dados são repassados para as entidades 

empresa, funcionário e cliente conforme a necessidade no sistema; 

b) entidade estados (Sgit001): nesta entidade são armazenados os dados referentes aos 

cadastros de estados; 

c) entidade bairros (Sgit002): nesta entidade são armazenados os dados referentes ao 

cadastro de bairros; 

d) entidade propostas (Sgit012): constitui a principal entidade do sistema e agrega 

todos os dados referente a proposta, orçamento e pedido. Os dados são inseridos 

vindo das demais entidades e alguns digitados pelo usuário segundo a necessidade 

do sistema; 

e) entidade proposta (Pag. 1) (Sgit014): nesta entidade são armazenados os dados 

digitados pelo usuário quando pretende descrever o andamento da proposta no 

campo de observação; 
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f) entidade estoque (Sgit007): nesta entidade são armazenados os dados referentes ao 

tipos de matéria prima cadastrados no sistema e as respectivas quantidade; 

g)  entidade compras (Sgit025): entidade que armazena as matéria primas que foram 

selecionadas em um pedido já aprovado. 

 
  

3.5 IMPLEMENTAÇÃO 

Para a implementação do sistema foram utilizadas várias ferramentas, sendo o 

Genexus a principal delas. Nesta seção, são apresentadas as técnicas e ferramentas utilizadas. 

No final da seção é apresentada a operacionalidade da implementação.  

 

3.5.1 Ferramenta Genexus  

Segundo Fernandez (2008, p. 2) Genexus é um ferramenta cuja sua arquitetura foi 

elaborada para solucionar os problemas de qualquer empresa através de sistemas de 

informação. 

O objetivo da ferramenta Genexus é alcançar administração automatizada com alta 

qualidade de conhecimento em sistemas de informação empresarial a partir das visões dos 

usuários.  Para isso ela permite que o analista de sistemas comece com a captura do 

conhecimento dos usuários e em seguida sistematizar em uma base de conhecimento. 

 Usando esta base de conhecimento, Genexus automaticamente implementa, e mantém 

a estrutura de banco de dados da aplicação, ou seja, permite gerar um programa de 

computador que os usuários iram utilizar para administrar as próprias visões. A Figura 9 

mostra como a ferramenta gerencia estas visões. 
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    Fonte: Fernandes (2008, p. 4) 

Figura 9 – Localização da base de conhecimento do Genexus 

 

Observando-se a Figura 9, percebe-se que todo conhecimento, seja ele as regras 

empresariais (regras de negócio, requisitos funcionais e não funcionais) e relatórios, estão 

todos contidos em uma programação centralizada na base de conhecimento e gerenciada pela 

ferramenta Genexus, podendo assim ser convertido em várias linguagens suportadas pela 

ferramenta. A grande vantagem é a possibilidade de escolher a linguagem e um banco de 

dados, isto porque, a base de conhecimento que a ferramenta usa é independente da 

linguagem devido a sua plataforma (FERNANDEZ ,2008). 

3.5.1.1 Base de conhecimento do Genexus 

 

Segundo Fernandez (2008, p. 7)“ todo o conhecimento na base de conhecimento é 

equivalente ao modelo externo (um subconjunto da base de conhecimento)”. Para melhor 

entender esta idéia, a Figura 10 mostra como estão localizados objetos na base de 

conhecimento. 
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     Fonte: Fernandez (2008, p. 5) 

Figura 10 – Localização dos objetos na base de conhecimento do Genexus 

 
 De acordo com Fernandez (2008, p. 7) esta idéia de base de conhecimento consiste no 

modelo externo, mais as regras e outros modelos são independentes do modelo externo. O 

analista pode mudar o modelo externo, mudando os objetos da realidade do usuário. Essas 

mudanças se pagarão automaticamente a todos os objetos relacionados, tais como, os 

elementos, da base de conhecimento, banco de dados e programas de aplicação.  

Para este trabalho foi utilizada uma versão de teste (trial) da ferramenta Genexus, que 

pode ser obtida no site www.genexus.com/distributors. Neste site consegue-se também 

material de apoio para a instalação e autorização para o uso da ferramenta. A versão trial 

(www.genexus.com/trialVerson) embora limitada permite criar objetos necessários para o 

teste da ferramenta até 30 transações, 50 painéis de trabalho (Work Panel e GX Prompt), 50 

painéis Web, 20 procedures, e 20 relatórios. Nesta versão não é possível abrir uma base de 

conhecimento desenvolvida no Genexus através de uma versão standard do Genexus ou vice-

versa (ARTECH, p. 6).   

 

3.5.2 Microsoft Data Engine  

Microsoft Data Engine (MSDE) é uma engine de banco de dados da Microsoft baseado 

na tecnologia SQL Server. É uma versão mais simplificada do SQL Server, distribuída 
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gratuitamente pela Microsoft para uso de até uma certa quantidade de dados armazenados 

conforme especificado no contrato. Este banco apresenta-se em como solução para as micro e 

pequenas empresas que buscam um robusto sistema gerenciador de banco de dados, mas que 

não dispõem de recursos financeiros suficientes para investimentos em tecnologia da 

informação. 

Segundo Alexandre (2008), o MSDE é totalmente compatível com o SQL Server 

Express, e permite migrar aplicação MSDE para SQL Server sem transtornos. Contém a 

Database Engine, que trabalha como o SQL Server sem apresentar todos os recursos que o 

mesmo possui, além disso, suporta a sintaxe SQL ANSI. 

 

3.5.3 Modelagem com a ferramenta  Enterprise Architect  

Para a modelagem do sistema foi utilizado à ferramenta CASE Enterprise Architect 

(EA), pois é uma ferramenta progressiva que cobre todos os aspectos do ciclo de 

desenvolvimento de um sistema de informação. Embora se tenha adotado esta ferramenta 

neste trabalho, existem muitas outras disponíveis para este mesmo fim, como Rational Rose, 

MS Visio, Together, Jude entre outras. O resultado é praticamente o mesmo independente da 

ferramenta, pois todas estão de acordo com o padrão UML. 

 

3.5.4 Ferramenta DBDesigner 4 

DBDesigner 4 é uma ferramenta gratuita de modelagem de banco de dados, que pode 

ser obtida no site www.fabforce.net/dbdesigner4/. Tem como banco de dados padrão o 

MSQL, também gratuita e pode ser obtido no site www.mysql.com. No DBDesigner 4 se 

pode fazer a construção e manutenção do modelo de dados. O modelo gerado é uma 

visualização da estrutura de armazenamento do banco de dados composto por tabelas, índices 

e relacionamentos. A ferramenta permite armazenar dados nas tabelas ainda na fase inicial 

diretamente do modelo, mas nem com isso ela não deixa de representar um meta-dados, e não 

o próprio dado. 

 O DBDesigner 4 permite criar um banco de dados de acordo com o modelo e este 
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pode ser exportado como um script SQL, ou arquivo XML. Ela permite também a partir desse 

o modelo gerar scripts completos em PHP assim como é possível fazer a engenharia inversa 

de qualquer banco de dado suportado pela ferramenta (FABFORCE, 2008).  

3.5.5 Implementação com a ferramenta Genexus 

A implementação do sistema foi praticamente automatizada com a ferramenta 

Genexus. Esta ferramenta busca automatizar o que é possível automatizar no desenvolvimento 

de um software, como o desenho e normalização dos dados, a geração e manutenção da base 

de dados e dos programas de aplicação. Nesta sessão é detalhada a implementação da tela de 

emissão de propostas.   

A tela de emissão de propostas é uma das principais janelas do sistema. Através dela, é 

possível gerar uma nova proposta de móveis que por sua vez é submetida a um processo de 

acompanhamento com finalidade de produzir informações referentes à mesma. Na 

implementação da janela são referenciados dados do cliente, dos serviços que serão agregados 

na proposta e as matérias primas. Com a ferramenta Genexus foi criada a base de 

conhecimento no início e em seguida a definição do modelo externo dos dados através das 

transações. Definindo uma transação também se definem os seus atributos conforma mostra o 

Quadro 3.  
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Quadro 3 - Lista de atributos da janela de emissão de propostas 

 

 
Todos os atributos criados, conforme visto no Quadro 3, refletem um campo de 

obtenção de informações na janela de emissão de propostas. Estas informações são 

formatadas conforme o tipo do atributo e a sua manutenção dependem das regras e eventos 

que estão sujeitos. A seguir são descritos todos os campos e botões que compõem a janela de 

emissão de proposta conforme a Figura 11: 

  
a) botão primeiro [ |< ],  permite navegar de qualquer proposta até a ultima proposta, 

a implementação deste botão é própria do Genexus; 

b) botão anterior [ < ], permite navegar de uma proposta para a proposta anterior, a 

implementação deste botão é própria do Genexus; 

c)  botão primeiro [ > ], permite navegar de uma proposta para a próxima proposta, a 

implementação deste botão é própria do Genexus; 

d) botão ultimo [ >| ], permite navegar de qualquer proposta até a ultima proposta, a 

implementação deste botão é própria do Genexus; 
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e) botão Listar , permite listar e selecionar qualquer proposta, a implementação deste 

botão é própria do Genexus; 

f) campo Cód. Emissão, campo numerico que gera o código da proposta. A sua 

implementação depende de uma procidure que conta quantas propostas já foram 

aberta para gerar o novo código da proposta; 

g) campo Cód. cliente,  campo que recupera os dados referentes ao cliente, a sua 

implementação depende do evento que será visto na lista de eventos desta janela; 

h) botão novo, permite a abrir a janela de cadastro dos clientes, a sua implementação 

depende de um evento que como será visto na lista de eventos desta janela; 

i) campo Emissão, área de texto onde é digitado o nome da proposta; 

j) campo Descrição, área de texto onde é digitado o resumo da proposta; 

k) campo Aberto por, combo box que permite selecionar a forma como a proposta foi 

aberta seja ela por telefone, email, na fabrica ou no local; 

l) campo Status, combo box, permite selecionar ou alterar o estado da proposta; 

m) campo Observação, permite inserir uma observação ou descrição detalhada da 

proposta; 

n) botão Histórico, permite visualizar um lista contendo todas observações feita para a 

proposta; 

o) botão Inserir, semelhante ao botão [Ok], permitem salvar as informações digitadas 

até então na janela; 

p) botão Item (F2), permite abrir uma lista de matéria prima e serviços que poderão 

ser acoplados como itens da proposta, a sua implementação será vista nos eventos 

da janela. 

A Figura 11 ilustra a janela de emissão das propostas de móveis.  
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Figura 11 – Implementação da janela de propostas 

 

3.5.6 Descrição das rules da janela de emissão de propostas 

Na ferramenta Genexus, também se trabalha com rules o que significa regras. Estas 

regras são implementadas conforme a lógica do sistema sendo desenvolvido. O Quadro 4 

ilustra uma lista de regras que regulam o funcionamento da janela de emissão de proposta. 

Cada linha representa uma regra e cada regra está sujeita a um só campo ou botão da janela. A 

seguir são descritas as funções de cada uma das regras: 

a) regra [Noaccept(EmiMtpCod), Noaccept( EmiDatAbe)] entre outras regras 

semelhantes a estas, permitem que o campo, ou atributo passado como parâmetro 

seja bloqueado para edição na tela; 

b) regra [Defaul(EmiDatObs, Now()),Defaul(EmiQtd, 1)] entre outras regras 

semelhantes a estas, permitem inserir, por padrão, o valor passado pelo parâmetro 

entre parênteses; 

c) regra [Serial(EmiMtpNro, EmiMtpQtd, 1)]e [Serial(EmiObscod, EmiObsQtd, 1)] 

são regras que incrementam automaticamente a chave de duas tabelas internas 

desta janela; 

d) regra [Noaccept(EmiCod) If EmiStatus = ‘Aprovado’;], esta regra e outras 



 
 

 

44 

semelhantes a ela, permitem bloquear para edição os campos de texto na tela se o 

atributo ‘Emistatus ’ for igual a aprovado, ou seja, se a proposta que está sendo 

aberta for uma proposta aprovada o sistema deve bloqueiar para edição todos este 

campos passados como parâmetro. 

 

Quadro 4 - Lista de rules da janela de emissão de propostas 

3.5.7 Descrição dos eventos da janela emissão de propostas 

Nesta subseção são apresentados todos os eventos que foram utilizados na 

implementação da janela de emissão de propostas.  A começar será apresentado o evento 

“EmiCod.IsValid”. Este evento é disparado sempre que o cursor da janela passar sobre o 

campo “EmiCod”. A sua função é capturar o número digitado e em seguida verificar se este 

número é igual a zero. Caso seja igual a zero, uma pergunta para confirmar a criação de um 

código novo proposta é apresentado na janela. Respondendo sim, através de uma chamada é 

solicitado o novo código conforme mostra o Quadro 5. 
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Quadro 5 - Evento que gera novo código da janela 

 
Outra função deste evento é a retirada de alguns campos e botões da janela se o estado 

da proposta for aprovado. Esta retirada foi implementada para reforçar a proteção da proposta 

das alterações depois de aprovado. 

O segundo evento da janela de emissão de propostas é o evento “EmiStatus.IsValid”. 

Este evento tem a função de controlar a mudança de estado da proposta causado pelo usuário. 

O seu funcionamento é feito em conjunto com algumas regras. A finalidade do evento é 

destacar todas as propostas com estado diferente de aberto. O Quadro 6 ilustra o evento de 

mudança de estado da janela de propostas. 

 

 

Quadro 6 - Evento de mudança do estado da janela 

O Quadro 7 ilustra o evento de cadastro do cliente. Este evento é disparado sempre que 

o usuário clica no botão de cadastro “novos clientes” da janela de emissão de propostas. A sua 

função é abrir a janela de cadastro de clientes através da chamada que é feita no evento. 
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Quadro 7 - Evento de cadastro de novo cliente 

 

O Quadro 8 ilustra o evento de visualização do histórico das observações inseridas na 

proposta. Este evento é disparado quando o usuário do sistema clica no botão “Histórico”.  A 

sua função é acessar a tabela que contém todas as observação das propostas e recuperar as que 

satisfazem à consulta. 

 

Quadro 8 - Evento de visualização do histórico das observações da proposta 

 
O Quadro 9 ilustra o evento que permite listar ou pesquisar matéria prima que será 

inserida como item da proposta. Nesta janela existe um botão em forma de uma lupa. Quando 

é clicado no botão o sistema dispara este evento. Ele abre a janela que lista todas as matérias 

primas e quando selecionado uma delas ele retorna para a janela de proposta com os 

parâmetros que estão entre parênteses. 

 

 

Quadro 9 - Evento que lista e pesquisa a matéria prima através do clique 

 
O Quadro 10 ilustra o evento que permite listar ou pesquisar as matérias primas 

quando pressionada a tecla F2 do teclado com o cursor fixado em uma das linhas da grid na 

janela. A sua função é abrir a janela que lista todas as matérias primas que serão inseridas na 

proposta como itens da proposta.    

 

Quadro 10 - Evento que lista e pesquisa a matéria prima através da tecla F2 
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3.5.8 Operacionalização da implementação 

Esta seção mostra o funcionamento do sistema desenvolvido através de uma seqüência 

de telas do sistema que se sucede com finalidade de realizar uma atividade, ou seja, a 

abertura, acompanhamento e finalização de uma proposta de móvel. No final da seção, é 

apresentada a seqüência para visualizar as propostas em aberto no ambiente internet.  

A Figura 12 ilustra o diagrama de navegação do sistema. Através deste diagrama pode-

se ver a abrangência do sistema. 

 

 

Figura 12 – Seqüências para navegar pelo sistema 

3.5.8.1 Seqüência de telas do sistema  

 
Conforme visto na secção 2.4.1 o processo de processamento de pedido pelo sistema, 

começa com a necessidade de um móvel feito por um possível cliente. Para isso, o funcionário 

que queira fazer este registro no sistema terá primeiro que fazer a sua autenticação login no 

sistema, conforme mostra a Figura 13.  
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Figura 13 – Tela de login do sistema 

 
Usando usuário e senha adequada, o funcionário terá acesso à área de trabalho do 

sistema, conforme mostra a Figura 14. Nesta janela, o mesmo estará submetido a restrição de 

recursos no sistema segundo o seu nível de autonomia. O funcionário que pretende registrar 

uma nova proposta, deverá selecionar no menu o item movimentos e em seguida o sub-item 

emissão. Observa-se na Figura 14 a área de trabalho do sistema. 

 

Figura 14 – Tela da área de trabalho do sistema 

 
Feito isso o sistema abrirá a janela de emissão de proposta, conforme mostra a Figura 
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15. Nesta janela, o funcionário digita o número zero para gerar um código novo da proposta. 

Em seguida, ele digita o código do cliente, se já tiver o cadastro. Caso não tenha, clica no 

botão novo para fazê-lo. Para finalizar a abertura da proposta, o funcionário completa os 

campos restantes com os respectivos dados tais como o nome da proposta (emissão), a 

descrição da proposta, seleciona o tipo de abertura, o estado e por fim uma prévia das 

matérias primas que serão utilizadas. Quando o funcionário termina clicando no botão (OK) e 

em seguida o botão (Sair), esta proposta passa para uma lista, conforme mostra a Figura 16.  

A  Figura 15, apresenta a janela de emissão de propostas. 

 

Figura 15 – Tela de emissão de proposta do sistema 

 
Na Figura 16 estão presentes as propostas que ainda não foram aprovadas e aguardam 

o seu preenchimento. Para preencher e aprovar a proposta o funcionário deve selecionar no 

menu da área de trabalho do sistema no menu o item movimento e em seguida o sub-item 

orçamentos. Na seqüência terá a lista de propostas conforme mostra a Figura 16. Nessa tela 

ele poderá selecionar a proposta que pretende preencher e fazer o orçamento. Para isso o 

funcionário clica duas vezes sobre a proposta ou posiciona o cursor sobre ela na lista e, em 

seguida, deve clicar no botão orçamento. 
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Figura 16 – Tela que lista as propostas para orçar  

 
Na seqüência, para orçar uma proposta o funcionário passará por duas janelas,  

conforme mostra a Figura 17 e a Figura 18. Nelas ele fará a seleção de todos as matérias 

primas que serão utilizadas na fabricação do móvel e os respectivos serviços já pré-

configurados no sistema para facilitar a montagem do orçamento. A Figura 17 apresenta a 

janela de preenchimento da proposta de móveis. 
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Figura 17 – Tela de preenchimento da proposta do sistema 

 
Na Figura 18 são preenchidos os dados complementares da proposta antes de sua 

aprovação. O funcionário deverá informar as medidas do móvel e o tempo necessário para a 

fabricação do móvel. Na seqüência, clicando no botão pesquisa terá acesso a agenda de todos 

os marceneiros a fim de estabelecer uma previsão de início da produção e calcular os 

impostos referentes à proposta clicando nos botões ao lado de cada imposto. 
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Figura 18 – Tela de preparação do orçamento da proposta 

Feito isso ele poderá imprimir e submeter esta proposta para o cliente conforme mostra 

a Figura 19. 

 

Figura 19 – Proposta para aprovação pelo cliente 
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Quando aprovada, esta passará a ser considerada pedido no sistema, ou seja, o 

funcionário muda o estado da proposta no sistema e o sistema automaticamente bloqueia 

todos os campos editáveis sendo que a proposta passa para uma lista de pedidos, retirando a 

mesma da lista de orçamentos. Na seqüência, é impresso um aviso para o marceneiro se 

programar e é aberta a janela de lançamento de matéria prima utilizada na proposta, conforme 

mostra a Figura 20 e a Figura 21. É importante saber que esta proposta que foi selecionada na 

lista de orçamentos, quando aprovada ela deixa de fazer parte desta lista e passa a fazer parte 

da lista de pedidos, conforme mostra a Figura 22. 

 

Figura 20 – Aviso para  o marceneiro se programar para o pedido 

 

 

Figura 21 – Tela de lançamento de matéria prima do pedido 
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Figura 22 – Tela da lista de pedidos no sistema 

 
A Figura 22 apresenta a lista de pedidos do sistema, ou seja, a lista de propostas de 

móveis que já foi aprovada. Na seqüência, é apresentada a lista de matérias primas recém 

utilizadas nos pedidos através da Figura 23. Selecionando um dos itens da lista, pode-se 

visualizar a tela de configuração da matéria prima conforme a Figura 24. Nesta tela é possível 

visualizar as quantidades atuais de reposição e os fornecedores da mesma.  

 

 

Figura 23 – Tela que lista a matéria prima que foi baixada no pedido 
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Figura 24 – Tela de compra de matéria prima 

3.5.8.2 Seqüência de telas na internet 

Na internet, o sistema apresenta uma seqüência de telas. O funcionário que pretende 

executar uma tarefa no sistema via internet efetua o login e em seguida seleciona a tarefa 

desejada. Para acessar o sistema o funcionário abrirá a página através do endereço da internet 

como www.NomeDaPagina.dominio e em seguida digita o respectivo usuário e a senha de 

acesso, conforme a mostra a Figura 25. 
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Figura 25 – Página principal  

 

Depois de efetuado com sucesso a autenticação, o funcionário seleciona a atividade 

que deseja conforme mostra a Figura 26.  

 

 

Figura 26 - Página da área de trabalho principal 

 

Em seguida é apresentada a janela contendo todas as propostas em aberto no sistema 
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conforme mostra a Figura 27. 

 

Figura 27 – Página que lista as propostas em aberto. 

3.6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os objetivos deste trabalho, a implementação foi baseada nas necessidades 

da empresa. Para o mesmo foram citados problemas como a determinação e comprimento dos 

prazos dos pedidos, o controle dos níveis de estocagem e a estimativa do preço do produto 

final.  

De acordo com Da Silva (2008) observou-se a ausência de sistemas de medidas e de 

programas para gerência e coordenação das atividades, como de sistemas que objetivam a 

redução do custo de produção. As preocupações com a competitividade ocorriam em curto 

prazo e não eram formalizadas em estratégias empresariais. 

Com o sistema desenvolvido estando na fase de testes tem-se em mãos, informações 

pontuais que auxiliam o administrador na determinação da estratégia adequada, do prazo e 

preços dos móveis produzidos que são associados ao baixo custo de produção, da qualidade e 

da habilidade de responder a demanda.  
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Já com a ferramenta Genexus tornou–se fácil a implementação do sistema. Através da 

ferramenta foi possível trabalhar sem muita preocupação com o domínio da linguagem VB 

bem como, as rotinas e manutenção do banco de dados. Por essa razão, neste trabalho foi 

possível implementar de forma detalhada, os processos envolvidos nos cálculos dos custos da 

fabricação dos móveis em comparação ao trabalho correlato que calcula os custos envolvidos 

na fabricação dos transformadores. 

O trabalho apresentado por Petersen (2004) estuda todos os custos envolvidos direta e 

indiretamente na fabricação de transformadores tendo como resultado o sistema de 

informação gerencial, já neste trabalho tem-se um estudo dos custos envolvidos na produção 

de móveis tendo como resultado um sistema de informação de processamento de transações. 
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4 CONCLUSÕES 

O objetivo deste trabalho era descrever, especificar e implementar um sistema de 

informação transacional para a indústria de móveis. Buscou-se estabelecer um novo processo 

de gestão dos pedidos em que fatores externos interferissem pouco. Pode-se dizer que, foram 

alcançadas pelo sistema desenvolvido, e nada impede que mais adiante sejam incrementadas 

melhorias e até novas funcionalidades para atender futuras necessidades. Relembrando que o 

tipo de sistema de informação proposto para este trabalho foi o SPT, no entanto, o aplicativo 

desenvolvido é voltado especificamente para a área de vendas de móveis incluindo alguns 

processos necessários para atualização de todos os itens utilizados para fabricar móveis 

possibilitando o controle sobre as negociações. 

Por conta da grande necessidade de controlar e gerenciar a cadeia de suprimentos, a 

automação de rotinas que antes eram realizadas manualmente, resultaram em melhorias 

significativas no ciclo dos pedidos e na gestão de matérias primas da empresa. O mesmo 

proporcionou agilidade, segurança no retorno para os clientes. Já é possível se obter um 

controle sobre a distribuição de diversos recursos bem como a agenda dos marceneiros para 

novas tarefas, uma vez que as informações são armazenadas de maneira padronizada no 

sistema, sendo possível consultá-las a qualquer momento. Outra importante funcionalidade 

que foi atendida é a geração de relatórios, que são utilizados para o acompanhamento das 

operações efetuadas.  

. 

4.1 EXTENSÕES 

Em trabalhos futuros, tem-se uma base para a implementação dos módulos do 

financeiro, folha de pagamento, faturamento e contabilidade de modo que o mesmo atenda 

todo tipo de empresas que atuam no segmento. Sugere–se então o desenvolvimento de novos 

módulos para este sistema possa atender todas suas áreas funcionais dessas empresas. 
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Anexo A – Dicionário de dados gerado pela da ferramenta Genexus. 

 

Figura 28 – Entidade estado 

 
 

 

Figura 29 – Entidade bairros 

 

 

Figura 30 – Entidade pessoa 
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Figura 31 – Entidade pedido (Pag. 1) 

 

Figura 32 – Entidade proposta 
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Figura 33 – Entidade proposta (continuação) 

 

 

Figura 34 – Entidade observações da proposta 

 
 

 

Figura 35 – Entidade movi_compras 
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Anexo B – Descrição detalhada dos Casos de Uso (UC07) 

 Numero do caso de uso UC07 

Nome do caso de uso Prepara proposta de móveis 
Resumo Este caso de uso inicia-se quando um cliente solicita um móvel e o 

funcionário registra no sistema 

Atores Funcionários 

Pré-condições 1 - o funcionário atual deve ter autonomia para realizar esta atividade 
no sistema; 
2 - a matéria prima que será agregada na proposta deve ter cadastro 
no sistema; 
3 - os serviços que serão agregados na proposta devem ter cadastro 
no sistema. 

Cenário principal 1 - o funcionário seleciona no sistema o menu e em seguida a opção 
emissão; 
2 - o sistema disponibiliza ao funcionário a tela de emissão de 
propostas, onde cada campo mostra como deve ser preenchido: 
código(F2), cliente (F4), emissão, descrição, observação (0) e item 
(f2); 
3 - o funcionário terá acesso aos botões:  “Listar”, “Novo cliente”, 
“Ok”, “Inserir”, “Excluir” e  “Sair”;  
4 - caso o funcionário escolha “Sair”;  
5 - o sistema abortará a gravação dos dados e retornará à tela inicial 
do sistema;  
6 - caso o funcionário escolha à opção “Salvar”;  
7 - o sistema validará os dados da proposta emitindo a 
mensagem”proposta aberta com sucesso” e retorna limpando todos os 
campos. 

Cenário alternativo 1 - caso o funcionário tenha a necessidade de alterar uma proposta, 
este o fará clicando no botão “Listar” e em seguida uma janela é 
aberta listando todos as propostas; 
2 - caso na abertura da proposta o funcionário perceba que o cliente 
não tem cadastro no sistema ele poderá fazê-lo clicando no botão 
“novo cliente”;  
3 - caso o Funcionário tenha escolhido um subitem ou inserido o 
mesmo na proposta  por engano, ele terá a opção de excluir; 
4 - a opção “Excluir”, será realizada também nos casos em que o 
funcionário quer remover a proposta do sistema; 
5 - a opção “Sair”, será realizada no ícone “X”.  
 

Pós - condições  caso o funcionário não tenha preenchido os campos obrigatórios 
(código do cliente e matéria prima), o sistema emitirá uma mensagem 
de “Dados incorretos”, mostrando a respectiva ação para correção. 

Quadro 11 – Descrição detalhada do caso de uso (UC07)  
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Anexo C – Descrição detalhada do Caso de Uso (UC15) 

 
Numero do caso de uso UC15 

Nome do caso de uso Encerra pedido de móveis 
Resumo Este caso de uso inicia-se quando o funcionário deixa de ser 

responsável de um determinado pedido de móveis. 

Atores Funcionários 

Pré-condições 1 - o funcionário deve fazer login no sistema através de um 
navegador de internet; 
2 - o funcionário atual deve ter autonomia para realizar esta atividade 
no sistema; 
3 - o funcionário deve ter no mínimo um pedido na sua 
responsabilidade. 

Cenário principal 1 - o funcionário seleciona na pagina principal do sistema o a opção 
“pedidos”; 
2 - o sistema disponibiliza ao funcionário uma tela listando todos os 
pedidos que estão em andamento; 
3 - o funcionário terá acesso aos botões: “Encerar” e “Logoff”;  
4 - caso o funcionário escolha o botão “Logoff”; 
5 - o sistema retornará à pagina inicial do sistema;  
6 - caso o funcionário escolha o botão “Encerrar”; 
7 - o sistema lista na tela todos os pedidos de sua responsabilidade;  
8 - caso o funcionário escolha o botão “Sair” ; 
9 - o sistema retornará à pagina que lista os pedidos em andamento;  
10 - caso o funcionário escolha o botão “Encerrar” ; 
11 - o sistema validará os dados e emite uma mensagem “proposta 
encerada com sucesso”retorna à pagina que listando os pedidos em 
andamento. 

Cenário altenativo 1 - caso o funcionário tenha a necessidade de abortar as alterações 
sem validação clica no botão sair; 
2 - se por acaso clicar no botão “logoff” por engano o sistema não irá 
validar os dados. 

Quadro 12 – Descrição detalhada do caso de uso (UC15) 

 


